
 

Nº 09
 

 

 

M&C Ad
Santos/S
www.mcl
 

process
o trabal
que pod
tempo h
 

Conce
O ser h
(em torn
caracter
regulaçã
conserv
mantenh
menor d
equilíbri
Quantid
necessá
fundame
o da pre
vez, é in
calor se
menor te
 

Eleme
São qua
 Con

a o
eles

 Con
con
em 
fluid

 Rad
elet
tem

Os três 
com tem
chamad
calor lat
para vap

 Eva
calo
pele

 

Reaçõ
À medi
mecanis
a vasod
A vasod
superfíc
sanguín
vasos a

93 

dministração e C
SP – Fone: (013) 30
laboral.com.br 

sos industriais em
hador é exposto

derá se tornar irre
hábil.  

eitos Fundam
humano mantém 
no de 37ºC) sej
rística está liga
ão da temperat
vação e dissipaç
ha o equilíbrio t
do que a tempe
o térmico entre
ade de calor rec

árias para qu
entalmente, das 
essão de vapor 
nfluenciada pela 
empre ocorre no
emperatura. 

entos Básicos
atro as formas pe
ndução: é a form
outro, quando ex
s, podendo ser só
nvenção: proces
ndução de calor, 
 função da sua 
do em movimento
diação: process
tromagnéticas, d

mperatura mais ba
 processos acima
mperatura mais 
do de calor sensív
tente, utilizado p
por d'água). 

aporação: é a m
or. É a troca de 
e. O suor recebe 

ões do Organ
da que ocorre 

smos para mante
ilatação periféric
dilatação perifér

cie do corpo, aum
neo transporta ca
umenta, pode ha

Consultoria em 
011.4403 – E-mail: 

O cal
ambie
desen
Ocupa
empre
homem
ser fu
formas

mprega calor com
o a situações tér
eparável se medi

mentais 
 uma temperatu
a qual for à tem

ada a existênci
tura interna do
ção do calor. A
érmico entre o c
eratura central d
e o corpo e o

cebida = Quantida
ue se mante
diferenças de tem
d'água no ar em

 velocidade do a
o sentido do cor

s de Transfer
elas quais se proc

ma pela qual a en
xiste contato dire
ólidos, líquidos o
so de transporte
 armazenamento
massa específic
o; 

so de transmis
de um corpo d
aixa (normalmen
a podem ocorrer 
elevada do que

vel. Existe ainda 
para mudança d

udança de fase 
calor produzida 
 calor da pele, ev

ismo ao Calo
a sobrecarga 

er a temperatura
ca e a sudorese. 
rica permite o a
mentando a troca 
alor do núcleo do 
aver queda de pre

 

Fontes: htt

 Segurança do T
 contato@mclabora

or é um agente
ntes de trabal
volvidas a 

acionalmente o
egado desde épo
m descobriu que
undidos para da
s. Atualmente u
mo fonte de ener
rmicas extremas
idas de controle n

ra interna aprox
mperatura extern
a de um mec
 corpo, o qua

A temperatura d
corpo e o ambie
do corpo em m
o ambiente bas
ade de calor ced
enha essa ig
mperaturas entre
m torno do organ
r. É importante re
rpo com maior t

rência de Cal
cedem a essas t
ergia térmica é t
eto, e diferença 

ou gasosos; 
e de energia pel
o de energia e m
ca, ou seja, atrav

são de energia
de temperatura 
te o infravermelh

r devido à existên
e a da pele. Es
 um quarto proce
e estado (de ág

 de um líquido p
pela evaporação

vaporando e alivi

or 
térmica, o orga

a interna constan

aumento de circ
 de calor para o 
 corpo para a pe
essão. 

tp://castrte.blogspo

Trabalho Ltda. 
al.com.br 

e presente em 
ho e em ativ

“céu a
 calor vem 

ocas remotas qua
e os metais pod
arem origem a 
m grande núme
rgia; nesses proc
s, com desgaste 
não forem tomad

imadamente con
a (do ambiente)
anismo fisiológi
l é responsáve
da pele, para q
ente, deve ser s
ais ou menos 1
seia-se na igua
dida. Às trocas de
gualdade depe
e a pele e o ambi
nismo, a qual, p
essaltar que a tro
emperatura para

or 
rocas: 
ransmitida de um
 de temperatura

la ação combina
movimento dos f
vés do ar ou de

a através de 
 alta, para out

ho). 
ncia de fontes ex
sse calor transfe
esso que está liga
gua, em estado 

para vapor, ao re
o do suor, por m
ando o trabalhad

anismo dispara 
te, sendo os prin

culação de sang
meio ambiente. O
riferia. Como a re

ot.com.br/2009/11/e

vários 
vidades 
aberto”. 

sendo 
ando o 
deriam 
outras 

ero de 
cessos 
 físico, 
das em 

nstante 
. Essa 
co de 

el pela 
que se 
sempre 
1ºC. O 
aldade: 
e calor 

endem, 
iente e 

por sua 
oca de 
a o de 

m meio 
a entre 

ada da 
fluídos 

e outro 

ondas 
tro de 

xternas 
erido é 
ado ao 
líquido 

eceber 
meio da 
dor. 

certos 
ncipais 

gue na 
O fluxo 
ede de 

A sud
núme
ao de
A qua
até do
de 59
 

Prin
 S
atend
metab
vômit
tontur
aume
aos ó
 P
(desid
frequê
novat
do pe
com a
 C
como
abdom
indivíd
ingere
 E
em am
em q
glând
em de
 E
tornoz
trabal
duas 
agrav
reman
 C
pela a
que u
em in
 In
termo
seca, 
delírio
mesm
desid
 

Prev
A ma
preve
suficie
perdid
esgot
consc
detec
 

NOT

exposicao-ao-calor
http

Antes de im
com

dorese permite 
ero de glândulas 
esequilíbrio térmic
antidade de suor
ois litros por hor

90 kcal nesse per

cipais Doenç
Síncope pelo Cal
der as necessidad
bolismo celular; 
os. O aspecto da
ras, mal estar, do
ento da circulaçã
rgãos internos, s

Prostação Térmi
dratação), ou per
ência em indivíd
tos). Para evitá-la
eso do indivíduo, 
adição de sais m
Câimbras: São a
 fortes dores 
minais, e outros
duos geralmente
em água em abu

Enfermidades das
mbientes quente
ue o suor não e
ulas. Poderá oc
eterminadas part

Edema pelo Calo
zelos, e às vez
lhadores ainda n
situações: que o

var; no último ca
nejando-o para o

Cataratas: O calo
ação dos raios i
uma doença cara
divíduos relativa
ntermação ou 
orregulador; o ind
 os sintomas m
os podendo lev
mas característic
ratação e queima

venção 
aioria dos probl
enida ou seus 
entemente instru
dos durante a tra
tamento, desm
cientizados da im
ctar a hidratação. 

TA: Em todo
d
r.html / www.unesp
p://www.bib.unesc.

mprimir, pense
mpromisso com

a perda de calo
ativadas pelo m

co existente. 
r produzido pode
a. A evaporação
ríodo. 

ças Causadas
lor: É causada p
des orgânicas e 
os efeitos são o

a pele é pálida e
or de cabeça e fra
o periférica sem

sendo esta uma d
ca: Pode ocorr
rdas sem reposiç
duos não adapta
a, as perdas de á
 ao final da jorna
inerais, podendo

atribuídas às per
musculares, pr

s que tenham 
e acometidos sã
ndância, porém s
s Glândulas Sud
s e úmidos, em 

evapora em qua
asionar uma que
es do corpo e su
or: Marca a evo
zes das mãos ta
ão devidamente 
os efeitos desap
aso será aconse
outras atividades.
or radiante provo
nfravermelhos so
acterística de pes
mente jovens. 
Insolação: Cau

divíduo acometido
mais frequentes 
ar a morte ou 
cas da exposiç
aduras da pele. 

lemas de saúde
 riscos reduzid
ídos quanto à ne
nspiração. Deve

maio, câimbras 
mportância do co
 

os os casos 
deve ser sem

p.br/pgr/pdf/tcc-ho-c
.net/biblioteca/sum

 

e em sua respo
m o MEIO AMB

or por meio da 
mecanismo termo

e, em alguns ins
o de um litro por 

s pela Sobrec
por deficiência do
 fornecer o sang
o desânimo, fad

e úmida; os sinto
aqueza, podendo

mpre acarreta um
das causas. 
rer por eliminaç
ção de sais mine
ados ao ambien
água não deverã

ada de trabalho. 
o ser o cloreto de
rdas de sais mi
rincipalmente na
sido mais solic

ão aqueles já ac
sem o sal necess

doríparas: Ocorre
condições que o

antidade suficient
eda ou paralisaç
urgir erupções cu
olução da doenç
ambém surge m
 aclimatados. Ne

pareçam gradativ
elhável a remoçã
. 
oca ou predispõ
obre o cristalino 

essoas idosas po

usada por dis
o apresenta a pe
 são: tonturas, 
 deixar estigma
ção excessiva 

e relacionados 
dos. Os traba
ecessidade da in

em conhecer os s
 e insolação

ontrole diário de s

 citados a as
mpre solicita

calor-revisado12-20
ario/000028/00002

onsabilidade e
BIENTE. 

evaporação do 
rregulador é prop

stantes, atingir o 
 hora permite um

carga Térmic
o sistema circula
ue arterial para 

diga, anorexia, n
omas se caracter
o levar à inconsc

ma diminuição do

ção excessiva d
rais, acontece co
te quente (traba
ão ser superiores
A água deve ser
 sódio. 
inerais e se apr
a coxa, nos m
citados no traba
climatados, e ou
sário. 
em com maior fre
o indivíduo transp
te para manter a
ção na produção
tâneas. 
ça o inchaço do
mais frequentem
este caso poderão
vamente, ou tend
ão do indivíduo 

e o indivíduo à 
 dos olhos, faze

ossa surgir preco

stúrbios no me
ele avermelhada 

tremores, convu
as irreversíveis. 
ao sol de verã

com o calor p
alhadores devem
ngestão de líquido
sintomas da desid
. Devem ain
seu peso como f

ssistência m
ada. 

010.pdf / 
28EE.pdf 

e 

 suor. O 
porcional 

 valor de 
ma perda 

ca  
atório em 
manter o 

náusea e 
rizam por 
ciência. O 
o sangue 

da água 
om maior 
alhadores 
s a 1,5%, 
r ingerida 

resentam 
músculos 
alho. Os 
utros que 

equência 
pira, mas 
ativas as 

o de suor 

os pés e 
mente em 

o ocorrer 
dam a se 
do local, 

catarata, 
ndo com 

ocemente 

ecanismo 
quente e 
ulsões e 
Tem as 

ão, com 

pode ser 
m estar 
os e sais 
dratação, 
nda ser 
forma de 

médica 


